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    PREFÁCIO




    Foi com grande alegria que recebi o gentil convite do Prof. Dr. Rogério Duarte Fernandes do Passos, docente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS), para prefaciar o seu livro ESPAÇO EUROPEU DE ENSINO SUPERIOR E A QUESTÃO DA CIDADANIA EUROPEIA, originalmente apresentado como tese de doutorado junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, em fevereiro de 2015.




    O contentamento é duplo, pois tive o privilégio de acompanhar a carreira acadêmica do Prof. Dr. Rogério dos Passos, desde o mestrado, concluído sob a minha orientação no saudoso Programa de Pós-Graduação em Direito da Universidade Metodista de Piracicaba, UNIMEP, em dezembro de 2003 e, posteriormente, quando participei das suas bancas de qualificação e defesa de tese presididas por sua orientadora de doutorado, a eminente Profa. Dra. Elisabete Monteiro de Aguiar Pereira.




    O Prof. Dr. Rogério dos Passos nos apresenta uma contribuição original de diálogo na interface das áreas da Educação e do Direito, abordando os desafios para a implementação do Processo de Bolonha, que objetiva a harmonização do ensino superior na União Europeia, e sua possível contribuição para a consolidação da cidadania europeia.




    A educação é a base da realização pessoal, da empregabilidade e da cidadania ativa e responsável. O direito a uma educação, uma formação e uma aprendizagem ao longo da vida inclusivas e de qualidade é o primeiro princípio do Pilar Europeu dos Direitos Sociais. Nesse sentido, a educação ocupa um lugar central no modo de vida europeu, reforçando a economia social de mercado e a democracia com os princípios da liberdade, da diversidade, dos Direitos Humanos e da justiça social. Além disso, no âmbito geopolítico, a cooperação no domínio da educação tornou-se gradualmente um instrumento importante de soft power para a execução das políticas externas da União Europeia enquanto vetor incontestável da sua capacidade de influência.




    Contudo, a partir de hoje, esse admirável processo de integração foi arrefecido por conta dos acontecimentos que levaram o governo do Reino Unido da Grã-Bretanha e da Irlanda do Norte à denúncia do Tratado da União Europeia. Incitado pelo resultado do temerário plebiscito de 23 de junho de 2016, conduzido pelo então primeiro-ministro David Cameron e apoiado por 51,9% dos eleitores, os britânicos não mais participarão do Programa Erasmus que é uma das fontes impulsionadoras do Processo de Bolonha.




    Apesar disso, tanto quanto o Prof. Dr. Rogério dos Passos, creio que os programas educacionais europeus devem ser fortalecidos e aprofundados, até mesmo como uma reação ao Brexit. Conforme destacou o autor: “A melhor resposta – e poderá haver fortes argumentos nesse sentido – pode não ser o Processo de Bolonha, mas a pior resposta é nada fazer, o que, por certo, todo o cenário de mudança prostra ao incômodo os que pouco ou nada fazem e, ainda, os muitos que não aceitam sair de uma posição de tranquilidade ou letargia, não dispostos a saber que o próximo tem algo a dizer e que a condição humana se sujeita a revisões e reflexões ante ao novo e, mesmo, ante ao incerto, que muitas vezes é a única luz.”




    Não bastasse o desgastante processo da saída do Reino Unido da União Europeia, a pandemia da Covid-19 teve implicações drásticas nos sistemas de educação e formação em todo o mundo e, também, no bloco europeu. De acordo com os dados do Comunicado da Comissão Europeia de 30 de setembro de 2020, mais de 100 milhões de europeus que integram a comunidade da educação e da formação no bloco encontram-se agora expostos a novas e difíceis realidades, formas de aprendizagem, ensino e comunicação.




    Felizmente, o setor do ensino superior demonstrou a sua resiliência face à mudança motivada pela pandemia. No entanto, a crise sanitária avolumou os desafios no tocante à digitalização, às pedagogias inovadoras, à inclusão e ao bem-estar dos estudantes, aos investigadores e ao apoio ao pessoal educativo, à mobilidade e ao financiamento. Assim, os sistemas de ensino superior europeus deverão aprofundar e acelerar a cooperação entre si, mais do que lhes é possível fazer no contexto do Processo de Bolonha. Este, como bem demonstrou o Prof. Dr. Rogério dos Passos, culmina no Espaço Europeu de Ensino Superior que, através de seus diversos documentos, enuncia valores europeus e de cidadania, e, sobretudo, a partir da Declaração de Bolonha de 1999, substancia uma cidadania europeia.




    Diante das adversidades que, eventualmente, poderiam ameaçar alguns dos alicerces da União Europeia, a contribuição do Prof. Dr. Rogério Duarte Fernandes dos Passos torna-se ainda mais relevante e atual na medida em que a sua pesquisa recupera os fundamentos do Espaço Europeu de Ensino Superior e seu compromisso com a promoção da cidadania, das liberdades fundamentais, da tolerância e da não discriminação através da educação, elemento de esperança para a sobrevivência do projeto europeu.




    O livro foi organizado e dividido em quatro capítulos. No primeiro, o autor apresenta considerações históricas sobre a construção do conceito de cidadania, da antiguidade greco-romana às revoluções burguesas, além de distinguir cidadania de nacionalidade. Em seguida, o Prof. Dr. Rogério dos Passos expõe os fundamentos da instituição universitária na Europa, das suas origens medievais até a pós-modernidade.




    No capítulo terceiro, o autor aborda o Processo de Bolonha, o Espaço Europeu de Ensino Superior e revela elementos de soft law presentes na construção do mesmo. Na sequência, analisa a Magna Charta Universitatum, de 1988, a Convenção sobre o Reconhecimento das Qualificações Relativas ao Ensino Superior na Europa e uma série de documentos que estruturaram o Processo de Bolonha em direção ao denominado Espaço Europeu de Ensino Superior, além de refletir sobre as atualizações e os ajustes necessários para o bom desempenho do sistema.




    Finalmente, no quarto e último capítulo, o Prof. Dr. Rogério dos Passos discorre sobre os desafios contemporâneos para a construção de uma cidadania europeia e sua importância no ideário do modelo universitário do continente.




    Certamente, o livro do Prof. Dr. Rogério Duarte Fernandes dos Passos servirá de base para novos estudos sobre uma temática pouco conhecida e estudada no Brasil e que, eventualmente, poderá inspirar novos projetos de pesquisa sobre a urgência no aprofundamento da cooperação universitária também na nossa região e, possivelmente, a construção de um “Espaço Mercosulino de Ensino Superior”. Portanto, recomendo a leitura atenta desta obra a todos os interessados em conhecer, de forma transdisciplinar, o Espaço Europeu de Ensino Superior e a questão da cidadania europeia.




    Piracicaba (SP), 01 de janeiro de 2021 (Dia Mundial da Paz).




    Prof. Dr. Jorge Luís Mialhe




    Pós-doutorado pelas Universidades de Paris III (Sorbonne-Nouvelle) e Limoges,




    Doutor, mestre e bacharel pela Universidade de São Paulo,




    Professor da Universidade Estadual Paulista – UNESP e do Curso de Mestrado em Educação do Centro Universitário Salesiano de São Paulo – UNISAL.
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    INTRODUÇÃO




    Neste trabalho tem-se a reflexão que situa a Europa em uma das mais exigentes e angustiantes especificidades que se lhe afiguram em seu horizonte, consubstanciadas na cidadania europeia. Da mesma maneira, faceta igualmente desafiadora, materializa-se no campo da educação superior, notadamente através daquilo que foi conhecido como Processo de Bolonha, de onde se tem uma tentativa de harmonização desse campo educativo no continente e na região, formalizando-se, no mesmo ínterim, como projeto de reinserção de um lugar para a Europa no mundo e possivelmente como tentativa de alocação, localização, construção e contribuição para esta correspectiva cidadania.




    Para este objetivo, no capítulo I, trouxemos breves notas que estruturaram a ideia contemporânea do conteúdo da cidadania, que bebe na Grécia Antiga e em Roma, sem olvidar que sendo conceito histórico e socialmente construído, traz consigo as contribuições do final da Idade Moderna já em direção à Idade Contemporânea, com destaque aos aportes colhidos das Revoluções Liberais, e, em especial, da Revolução Americana e da Revolução Francesa.




    Considerando o ensino superior como elemento propulsor e possível para a contribuição e realização da cidadania europeia – e posto que se considere a universidade como parte essencial da própria Europa –, se tem no capítulo II a investigação das origens da universidade enquanto instituição e da própria universidade europeia, perpassando-se a universidade medieval até o alcance do paradigma moderno que produz uma ciência racional e positivista, desembarcando nas bifurcações de uma possível pós-modernidade, proporcionando momento de reexame do ensino e da própria universidade contemporânea, encetada em diferentes concepções tecidas por um mundo fragmentado e em transformação, e que não representa apenas um lugar físico, como decorre dos fluxos econômicos, culturais e das próprias tecnologias de informação e comunicação (TIC).




    Sem ignorar o surgimento da União Europeia (UE), assim é resgatada a trajetória da universidade e da universidade europeia até à contemporaneidade, no que em ato contínuo o capítulo III aborda a face mais relevante e recente desta última, representada na marcha de edificação de um espaço comum no ensino superior – o Espaço Europeu de Ensino Superior (EEES) – soerguido em antecedentes políticos e representado em documentos vários, como vemos inicialmente na Magna Charta Universitatum, de 1988, que marca todo um ínterim que se desenvolve ainda mais com a edição da Declaração de Paris-Sorbonne de 25 de Maio de 1998 – substanciando o Processo de Bolonha –, que, ao lado de tantos outros comunicados e declarações, estrutura um modelo que traz em sua essência ideais de garantia de qualidade, compatibilidade, metodologias comparáveis e promoção de dimensões europeias no bojo de currículos, perfazendo uma agenda universitária e cultural que potencialmente possa colocar-se à altura da atualidade do continente. Esse desiderato de europeísmo na universidade que culmina no Processo de Bolonha em direção à realização do EEES e de sua arquitetura institucional, como afirmamos em outro trabalho, nos permite constatações diagnósticas, uma vez que a




    A diversidade europeia é a sua grande riqueza no campo da educação superior, muito embora estejam subjacentes a essa integração e reforma do ensino superior europeu as questões acerca de modelos de desenvolvimento – influenciados por propostas neoliberais e de redução do Estado –, bem como questões atinentes às soberanias nacionais, à economia, à política e as relacionadas às próprias universidades e à sua autonomia, fortemente marcadas pelas novas tecnologias e um paradigma – no caso europeu – de um modelo emergente baseado na certificação e na centralidade da aprendizagem tendo como foco o aluno, que, em última análise, coloca em discussão o papel das próprias universidades no contexto do atual concerto continental (PASSOS, 2012).




    Ressaltamos que em sua configuração o Processo de Bolonha trouxe consigo uma iniciativa que contemplou não apenas os membros da UE, mas países outros – em um verdadeiro conceito de Europa alargada – totalizando atualmente quarenta e sete participantes, concretizando no ano de 2010 o EEES como propugnado pela Declaração de Bolonha de 1999, em verdadeira dimensão de reforma no ensino universitário praticado no Continente Europeu, além de representar uma perspectiva de ajuste e projeção rumo ao futuro, capaz de contemplar os valores da cidadania, como mencionado em documentos diversos produzidos pelas reuniões bianuais dos ministros da educação dos Estados integrantes dessa arquitetura educacional.




    Nesse sentido, o capítulo IV objetiva agregar mais elementos no ínterim desse processo, na medida em que traz outros pilares fundantes da cidadania contemporânea consoante o que se demonstra no prosseguimento de lutas que não se dão apenas no bojo das Revoluções Liberais, como também no interior da própria Revolução Industrial, além das Revoluções Russas e da luta pelos direitos humanos em oposição às atrocidades da Primeira e Segunda Guerras Mundiais, e mesmo, por meio da construção dos direitos sociais, até chegarmos novamente no ideal de cidadania europeia enunciado pelo Tratado de Maastricht de 1992.




    Caminhando em direção às considerações finais e, como aquilatado pelo humanista, filósofo e educador espanhol José Ortega y Gasset (1999), supondo-se que a missão da universidade é a de ser o repositório da cultura e do sistema de ideias vivas de seu tempo, seria ela o instrumento de reconhecimento, promoção, identificação, contextualização e contribuição do referencial cultural substancial dessa nova cidadania, materializando-a em uma perspectiva mais tangível e provavelmente não afeta exclusivamente à ideia central de Estado nacional que a norteia.




    Dito isso, na proposta de trabalhar o tema Espaço Europeu de Ensino Superior e a Questão da Cidadania Europeia, pensou-se em alocar à pesquisa educacional a universidade europeia em sua manifestação mais vigorosa e recente, representada na tentativa de harmonização do ensino superior que foi o Processo de Bolonha, enxergando-o como talvez o meio de proporcionar às instituições de ensino superior a possibilidade de contribuição e realização do próprio ideário de cidadania europeia, trazido pelo Tratado de Maastricht de 1992 no bojo da UE, na pioneira terminologia de Fonseca (1977, p. 489) bloco sui generis e cujas discussões, transformações e possibilidades não encontram paralelo no direito das gentes.




    Por conseguinte, pensar o Processo de Bolonha, como aquilatou Pereira; Almeida (2011, p. 8), é refletir na reorganização da própria educação superior de forma que esta ofereça respostas mais efetivas à contemporaneidade, no interior de uma intencionalidade que objetivava entre 1999 e 2010 a edificação de um EEES. Buscam-se novos valores, alicerçados em competências, aprendizados, conhecimentos – a chamada “Europa do Conhecimento” – discutindo o próprio papel da universidade para a sociedade atual, englobando-se ao debate a sua possível contribuição para o desenvolvimento dos campos da cultura, sociedade e economia (PEREIRA; ALMEIDA, 2011, p. 9). Não sem críticas, é verdade, como por exemplo, as esposadas por Lima; Azevedo; Catani (2008, p. 15), que enunciam que os ciclos de estudos ditados pelo Processo de Bolonha representam a chance de prevalecer a lógica da diminuição da atuação e responsabilidade do Estado no setor, tornando-se um acervo superficial reformador sem conteúdo, inapto para reformas nos trabalhos docentes e discentes aliado a um apoio tutorial aos alunos – e, mesmo, nos processos de avaliação e formação – sem a devida atenção ao itinerário formativo nos campos cultural, ético-político e cívico, somadas àquelas críticas que aduzem a existência de um alinhamento com o mercado que supõe a educação e diploma como novas mercadorias negociáveis – nos moldes do que se vê nas discussões da Organização Mundial do Comércio (OMC) (ANTUNES, 2009, p. 32) –, a dispensabilidade do professor e a precarização do trabalho docente, sublinhadas por uma política de rankings que, muitas vezes, desconsideram as particularidades intrínsecas das instituições e as submetem ao viés único do alcance quase contábil e gerencialista de metas, da mesma forma muitas vezes incapazes de contemplar a diversidade de manifestações culturais e de apreensão e processamento de saberes, bem como os resultados de transformação individual proporcionados à trajetória de cada estudante.




    Essas advertências – como todos os dissensos – representam igualmente oportunidade de reflexão e atenção aos temas mais caros do que foi o próprio Processo de Bolonha, ainda que, processo de reforma que efetivamente mostrou ser, igualmente nos indicou a visualização e o cotejo de possibilidades, inclusive de se tornar um fórum permanente para a aprendizagem, nas quais aduzimos uma pertinência de maior compreensão mútua no interior da sociedade europeia através da mobilidade acadêmica, da identificação e entendimento de valores europeus inseridos no mundo e, no que é mais desafiador, como contributo para uma maior sedimentação de uma cidadania europeia que, realizando-se no campo da cultura, supere, complemente ou até mesmo caminhe em viés distinto da barreira da nacionalidade e do próprio Estado nacional como a sua unidade básica.




    Nessa tarefa, Ortega y Gasset representou referencial de grande importância, seja lançando luzes na construção de uma percepção, seja na identificação de uma proposta para a Europa, para a universidade, para a ciência e para uma vida mais autêntica para homens e mulheres. Nesse sentido, suas considerações estimulam aos que querem refletir e fazer ciência, e que podem aceitar a proposta de serem desafiados em suas convicções. No bojo de sua filosofia para a universidade, ele lembra-nos que não se vive de ciência, pois, se assim o fosse, o físico, vivendo da física, não se preocuparia em ter escrúpulos, ou, mesmo, aguardaria um século para que outro pesquisador pudesse finalizar os seus trabalhos, no que renunciaria a soluções precisas com antecipações, aproximações ou verossimilhanças, deixando escapulir o rigor doutrinal (ORTEGA Y GASSET, 1999, p. 103); criticando o que ele denominou de “pseudorrebeldia”, entendia que a verdadeira rebeldia é o ato de criação, em que rebelar-se em face do nada é antiniilismo (ORTEGA Y GASSET, 1999, p. 110 e 128). Além do que, no bojo da crítica estabelecida no célebre conceito de “bárbaro moderno” e da correspectiva “barbárie do especialismo”, Ortega y Gasset (1999, p. 110 e 128) desejava uma nova integração do saber – então despedaçado em redor do mundo – advertindo que essa é tarefa de grande magnitude e que não pode ser colocada em prática sem uma metodologia para o ensino superior, de forma semelhante aos demais níveis de educação.




    Em um ideal que supõe a própria consideração da educação geral, essa integração do saber, em início de Século XXI, mostra potencial de realização no EEES, idealizado por aquilo que foi o Processo de Bolonha, no que se constrói a perspectiva da vindoura trajetória desse espaço educacional igualmente contemplando a perspectiva da cidadania europeia.




    Como adverte Pinto (2009, p. 2) – adicionando à sua reflexão Antonio Gramsci –, educação e cidadania são dois elementos de essencialidade para a edificação de uma sociedade justa, onde, no interior do chamado “raciovitalismo orteguiano” – que supõe o conhecimento humano no interior de uma realidade radical – a educação deve preparar para a vida, em um paradigma filosófico educacional que determina a investigação de todas as questões que digam respeito ao homem e o problematizem, não ficando distantes da realidade que é vivida. Ademais, para Pinto (2009, p. 5),




    A nossa relação prática ou pragmática com as coisas, e destas conosco, mesmo sendo corpórea, é dinâmica. Assim, o sentido que a educação ganha dentro do raciovitalismo orteguiano está diretamente na ligação com o outro, ou o corpo do outro. É na presença desse outro que tentamos sair da nossa solidão, querendo dar nossa vida e receber a sua, no que o filósofo madrilenho chama de vida interindividual: nós – tu – eu.




    Da mesma forma não olvidamos da advertência de Foucault, que supõe que as práticas sociais forjam novos objetos, conceitos e técnicas – inclusive novos sujeitos de conhecimento – no que eles próprios são detentores de uma história, incluindo-se a relação travada entre este sujeito com o seu objeto, no que a própria verdade traz consigo uma história (FOUCAULT, 1999, p. 8). Por conta disso, também supomos que a realidade observada e o sujeito observador integram-se pelo momento presente, resultando na particularidade e intencionalidade produzidas – fruto de sua própria história, formação e trajetória – no que buscamos apoiar nossas linhas – ao lado de um itinerário de revisão bibliográfica que nos guindou não apenas ao que somos, mas ao “agora” –, por uma pesquisa mais próxima da qualitativa, alicerçando conclusões naquilo que se afigura possível, ainda que o sonho e a esperança sejam o leitmotiv de todas as ações, até mesmo as de pesquisa.




    Do aforismo atribuído ao economista José Juliano de Carvalho Filho, “a estatística é a arte de torturar os números até que eles se confessem” (MAGALHÃES, 2014, p. 4), extrai-se que, independentemente dos métodos de pesquisa, a intencionalidade se mostra presente no pesquisador, no que as investigações trazem consigo um valor ontológico e gnosiológico, e, por conseguinte, um valor “ideal”, que deseja firmar-se no campo das ideias, onde, então, repousa a riqueza da diversidade e da multiplicidade.




    Contextualizados tais fatos, em alguns momentos, pugnamos por abordagens que se revelaram dialéticas, aptas a priorizar a temporalidade e a historicidade (SÁNCHEZ GAMBOA, 2007, p. 114), ainda que aspectos outros não tenham sido totalmente ignorados, como os relacionados às especificades do contexto político e econômico. Poder-se-ia, falar, da mesma forma, em uma abordagem fenomenológico-hermenêutica, uma vez que a análise do pesquisador se dá através do contexto histórico, evidenciando o conteúdo de documentos oficiais e as suas contradições no plano prático, materializando a realidade concreta, alicerçando a confiança no processo de interpretação (SÁNCHEZ GAMBOA, 1996, p. 100-102).




    Por conta disso, o próprio conceito de verdade na ciência é fruto de concordância intersubjetiva entre os membros da comunidade científica (SÁNCHEZ GAMBOA, 2007, p. 114), ao lado de um quadro em que essa realidade é forjada pela própria história de cada pesquisador (SÁNCHEZ GAMBOA, 2007, p. 77), concretizando uma epistemologia representativa daquilo que o investigador tem de mais profundo, e, por que não dizer, de humano.




    A polêmica da abordagem de ter ou não a ação educativa – e a própria pedagogia – uma epistemologia própria, podendo ser estudada com os estatutos e métodos de outras ciências, nesse caso – e, no estudo do que foi o Processo de Bolonha – mostrou-se deveras favorável, no que referenciais outros – como os do estudo do direito internacional público (DIP) – em muito auxiliaram na construção do desenvolvimento da pesquisa e no tratamento dos fatos.




    Por certo, aduza-se que o exercício da pesquisa pode contribuir para o melhor conhecimento daquilo que somos e do que os pesquisadores estão “impregnados”, no que mesmo a desconfiança de alguns discentes do Programa de Pós-Graduação da UNICAMP acerca do nosso tema e da correspectiva perspectiva de trabalho – de onde cogitaram uma interpretação excessivamente eurocêntrica que impediria um melhor reconhecimento de si mesmos enquanto vítimas da colonização – não impediu em nossa visão a concretização de uma empreitada de significativas contingências no campo individual, construídas na crescente convicção que a realização dessa nova cidadania europeia pode também ter por base a educação e a universidade, impulsionando a própria Europa em direção ao novo e ao futuro, mesmo que se acrescente a ressalva que as crises não se atrelam exclusivamente à cena política e macroeconômica, mas à dimensão singular do ser humano causadora delas.




    As considerações finais... Elas não nos trazem um ponto final. Talvez um “até breve” ante ao futuro... Antes, um convite ao debate, ao despertar de uma realidade, à esperança e à ação, no intuito de fazermos da realidade ao nosso redor ser o que dela quisermos, mesmo que a vida seja dura e que tudo pareça difícil. Difícil até mesmo aos europeus, que ao lançar olhar para o presente, precisarão pesquisar, criar, enxergar, reinventar, e novamente, sonhar.


  




  

    CAPÍTULO I. BREVES NOTAS ACERCA DA HISTÓRIA DA CIDADANIA




    
1.1 O CONCEITO DE CIDADANIA: UMA TRAJETÓRIA DESCONTÍNUA E UM EDIFÍCIO NÃO DEFINITIVO




    Conceituar e compreender cidadania são tarefas complexas e pouco afetas a limitações, com múltiplas possibilidades de exploração através de diferentes instrumentos de pesquisa. Da mesma maneira, o tema se mostra deveras amplo pelas contingências e implicações envolvidas em seus distintos aspectos e, igualmente, por conta das narrativas, intercorrências, rupturas, trajetórias e sentidos enredados em quaisquer abordagens.




    Em princípio(s), podemos concebê-la como a possibilidade e prerrogativa do indivíduo integrar de forma ativa o corpo social, participando dos negócios jurídicos, políticos e administrativos do Estado, exercitando os direitos políticos – notadamente na capacidade de votar e ser votado – e sendo reconhecido como apto a transformar a realidade ao seu redor em uma perspectiva verdadeiramente real – no intuito do atendimento dos pleitos e reivindicações legítimas ou legitimadas ao momento histórico –, e não somente em um viés contemplativo típico daqueles que formalmente escutam apenas para fazer fluir as demandas para que as mesmas caiam no esquecimento. Ser cidadão e cidadã é, então, ter a capacidade de interferir no entorno individual e coletivo, fazendo de si mesmo o sujeito principal, o ator e protagonista do próprio destino e da própria história.




    Nesse ínterim, a cidadania é a estrada que o indivíduo trilha em sua existência exterior, e em maior dimensão, a que pavimenta em direção à plenitude dela. É, igualmente, o edifício, a morada política e coletiva em que a pessoa abriga o seu individual.




    O conceito de cidadania será sempre aberto, sujeito a acréscimos, alargamentos, diminuições, modificações e transformações. Jamais será um dado pronto – pois, do contrário, ter-se-ia uma sociedade perfeita –, no que se revela infinito enquanto permanecer – enquanto conhecemos – a experiência humana na Terra. O que podemos conceber é que, colhendo contribuições do passado, temos momentos, marcos e notas que nos ajudam a esboçar a planta do edifício atual que é a cidadania.




    
1.2 CIDADANIA E NACIONALIDADE




    Cidadania e nacionalidade são conceitos, com frequência, utilizados como sinônimos. Embora guardem semelhança, na cidadania – em sua ideia contemporânea chave – se supõe um conjunto de prerrogativas que alicerçam a residência e os direitos políticos, ao passo que na nacionalidade, embora até mesmo a englobando, difira dela na medida em que, como afirmamos em outro trabalho (PASSOS, 2010a, p. 197), se coloca como atributo extrínseco da pessoa humana e como condição de quem é nacional de um Estado, materializando igualmente um vínculo jurídico-político que liga o indivíduo ao seu Estado de origem – ou mesmo em situações outras que edificam este elo por meio de uma ficção jurídica ou de outras questões legais, como nos casos de naturalização –, em vínculo da mesma forma artificial. No bojo de uma cidadania e nacionalidade, é possível até mesmo conceber que elas se realizem de forma múltipla, quando os indivíduos possuem várias delas em face das diferentes possibilidades que se afiguram pelo nascimento, descendência ou imigração.




    Pensar em uma cidadania plural, porém, é algo que não se realiza em desconsideração a diferentes fenômenos de ordem social, como nos pontua Mialhe (2012, p. 116), em que, em exemplo do fenômeno da integração, este é dependente da assimilação, que pode ser nacional, materializando uma das possíveis formas de assimilação social, uma vez que o indivíduo simultaneamente participa de muitos grupos associativos – familiar e profissional, por exemplo – onde nessa teia de absorções contemporânea, os elementos impulsionadores da homogeneidade nacional se embatem nas inclinações que ultrapassam as fronteiras dos Estados, como se vê na dupla nacionalidade da pessoa física.
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